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Olá amigo(a) cooperado(a), 

Estamos em plena safra e as propriedades cafe-
eiras estão a todo vapor.  Aqui na Coopercam, o 
recebimento de cafés está dentro do esperado. 
Os grãos recebidos apresentam boa qualidade 
e pequeno porcentual de café rio. E, enquanto 
os trabalhos continuam para um bom resultado 
da safra, a Coopercam já prepara bons negócios 
para os cooperados. 

Nos dias 22,23 e 24 de agosto, a Coopercam irá 
realizar a 2ª Feira do Café de Campos Gerais, 
que irá contar com a parceria de grandes 
empresas do agro e diversas atividades. Por-
tanto, mais do que um convite para participar 
desse grande evento, a Coopercam deseja que 
todos os associados se preparem para as óti-
mas oportunidades que serão oferecidas para 
realizar excelentes negócios.

Neste primeiro semestre de 2023, a Cooper-
cam marcou presença em muitos eventos que 
foram realizados em Campos Gerais, Campo do 
Meio e distrito de Córrego do Ouro. É sempre 
um prazer para a Cooperativa participar de ati-
vidades que movimentam e ajudam as comuni-
dades nas quais está inserida. Afinal, também é 
nosso papel promover a solidariedade em todas 
as suas formas. 

José Márcio Rocha
Presidente

EDITORIAL

Tem gente nova 
em nosso quadro 

de cooperados. 
Sejam muito 
bem-vindos. 

Aceli Melquiades Araujo	                               
Alceu Araujo Rodrigues	                               
Ander Lourenço de Oliveira	
Antonio Braz de Carvalho 
Dyoni Luis Campos Silva	
Fabio Júnio Oliveira de Souza                     
Fernanda Ap. Silva Machado	
Gabriel da Silva Salgado	
Gabriel Lucas Palhão e Outros 	
Gisele Damasceno		
Hugo Anibal de Abreu e Outros 	
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Ismenia de Oliveira Pereira                     
Julio Cesar Martins da Silva 	                       
Kely de Azevedo Rosa	
Luis Henrique dos Santos e Outro(s)		
Luis Marques Peret e Outros 	
Marcus Vinicius Reis Pereira		
Maria do Carmo Carvalho	
Serra Grande Agropecuária Ltda	
Silvio de Souza	
Talisson Mateus Palhão e Outros 	       
Wesley Vitor Correa de Souza Tibúrcio     
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Saiba mais

A Coopercam recebeu, em sua 
sede em Campos Gerais, uma 
visita muito especial no dia 3 
de maio: representantes da 
Ajinomoto AGF (Japão), Cia 
Iguaçu de Café Solúvel Brazil 
e Marubeni, acompanhados 
por Fabio Mattos Ferreira, da 
empresa exportadora Unicafé 

Nos meses de maio e junho, a 
Coopercam, em parceria com 
grandes empresas do setor 
agropecuário, deu continuidade 

COOPERCAM RECEBE VISITA 
DE GRANDES EMPRESAS DO 
SETOR AGRO

COOPERADOS PARTICIPAM 
DE PALESTRAS NOTURNAS

(Santos).  

Vale lembrar que a Coopercam 
participa de um projeto com 
áreas demonstrativas para 
apresentar os resultados da 
linha de foliares Ajifol e do fer-
tilizante Amiorgan, produtos 
da Ajinomoto AGF. Por conta 

às Palestras Noturnas realiza-
das em comunidades rurais da 
região. Neste bimestre, foram 
realizados mais seis encontros, 

disso, Mr. Takeuchi, diretor da 
empresa, e sua equipe visita-
ram a Coopercam e também 
a propriedade do cooperado 
Luiz Henrique de Campos, na 
qual faz parte do projeto. 

José Márcio Rocha, presidente 
da Coopercam, comentou que 

totalizando 12 palestras notur-
nas. Com participação ativa 
dos cooperados, os partici-
pantes puderam tirar dúvidas 

é “sempre gratificante receber 
a visita e estreitar os laços 
com grandes empresas do 
setor. Agradecemos a todos 
os visitantes pela honra de 
recebê-los mais uma vez em 
nossa sede.”  

técnicas, assim como sobre 
os departamentos e o dia a 
dia da Coopercam. Confira 
abaixo:

Cooperado Luiz Henrique de 
Campos, participante do pro-
jeto da Ajinomoto AGF

Comunidade Boa Vista – Parcerias 
Terra de Cultivo e Vilta Force

Comunidade Guaripu 
– Parcerias Bayer e ICL

Comunidade da Onça 
– Parceria Café Brasil

Córrego do Ouro – Parcerias 
ICL e Syngenta

Campo do Meio – Parcerias 
Café Brasil e Bayer

Campos Gerais – Parcerias Bayer e 
Terra de Cultivo 

Comunidade Rancharia 
– Parceria Syngenta 

Comunidade Pessegueiro 
– Parceria Syngenta 

Comunidade Dois Paus 
– Parceria Santa Safra

Comunidade Fortaleza 
– Parceria Café Brasil

Comunidade Caxambu 
– Parceria ICL

Comunidade Capoeirinha – Parceria 
Terra de Cultivo
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Saiba mais

COMERCIALIZAÇÃO DE 
MAQUINÁRIOS A TODO VAPOR!

Os associados Coopercam não perdem tempo! Afinal, 
não dá para perder as excelentes condições ofereci-
das para a aquisição de máquinas e equipamentos 
agrícolas, com parcelamento em até três anos ou 
barter (troca de café, com supervalorização do grão). 

E a Coopercam faz questão de entregar pessoal-
mente cada máquina e equipamento adquirido. Faça 
como os cooperados abaixo: entre em contato com o 
Departamento Comercial da Coopercam (3853-0300) 
e adquira os materiais necessários para a sua lavoura. 

Cooperada Elaine de Fátima Faria Castro 
-Elevador e silo metálico

Cooperada Elaine de Fátima Faria Castro, represen-
tada pelo colaborador Amir Vitor de Faria - Elevador 

metálico e silo metálico

Cooperada Camila de Paula Vilani, representada por 
seu pai Vicente de Paula Vilani – Carreta

Cooperada Maria Isabel Garcia Dias Silva, representada 
por seu esposo José Evangelista da Silva - Moto carreta

Cooperada Viviane Garcia Araújo, representada pelo 
colaborador Adail Paulo da Silva - Conjunto de máquinas

Cooperada Viviane Garcia Araújo, representada pelo 
colaborador Adail Paulo da Silva - Pulverizador

Cooperado Donizete Fabiano Pereira, representado por 
seu filho - Distribuidor de esterco líquido

Cooperado Auro Luiz Rabelo, representado pelo colabora-
dor Alan Eduardo – Roçadeira

Cooperado Antônio Marcos de Sousa Freire, represen-
tado por seu filho Gabriel Henrique – Roçadeira

Cooperado Agrinei Patricio de Araújo - Enxada rotativa 
fixa encanteiradora

Cooperado Adail José Gonçalves - Pá traseira mecânica

Cooperado - Sidnei Dos Santos - Silo metálicoCooperado Nicésio José de Carvalho - Aplicador de 
herbicidas

Cooperado Dhyego Henrique Ferreira Soares 
– Pulverizador

Cooperada Viviane Garcia Araújo, representada na foto 
pelo colaborador Adail Paulo da Silva - Distribuidor de 

calcário e esterco 
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Cooperado Francisco Vicente da Silva 
- Carreta metálica basculante

Cooperado Marcionil de Oliveira Coelho - Chupim com 
tripé monofásico

Cooperado Orlando Noronha Rodrigues - Kit Pá carrega-
deira hidráulica dianteira

Cooperado Newton Teodoro da Silva 
- Moto carreta

Cooperado Marcio Francisco dos Santos - Rodo e Vaca 
para moto carreta

Cooperado José Roberto Lacerda Faria 
- Arruador assoprador

Cooperado José Maria da Silva, representado por seu 
filho Gilmar - Recolhedor de café master

Cooperado José Marcio Rocha - Lavador LSC10 
monofásico

Cooperado João Alves 
- Carreta metálica basculante

Cooperado João Rosendo Carvalho 
- Moto carreta

Cooperado Israel Gomes 
– Trator

Cooperado Israel Gomes 
- Recolhedor de café master

Cooperado Giovanni Mesquita de Morais - Transportador 
metálico pneumático monofásico

Cooperado Gilson José Ferreira 
- Pulverizador

Cooperado Fabio Pereira Miareli, representado por seu pai 
Armando Araújo de Andrade - Carreta, pneus e câmaras
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Cooperado Rodrigo Aprígio da Silva, 
representado pelo colaborador - Aduba-

deira e triturador

Cooperado Welington Machado Ferreira, 
representado pelo irmão Iago Machado 

Ferreira - Lâmina traseira

Cooperado Walas Henrique do Vale, 
representado por seu pai Diogenio José 

do Vale - Carreta, pneus e câmaras

Cooperado Vinicio Alves 
de Lima - Carreta, pneus e 

câmaras

Cooperado Tarcísio 
de Carvalho 
– Roçadeira

Cooperado Sérgio Rodri-
gues Pereira - Peneirão 

Metálico

Cooperado Sebastião José Pereira, 
representado por seu filho Elton Carlos 

Pereira – Carreta
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Comunidade dos Dois Paus - Parceria Santa Safra Córrego do Ouro – Parcerias Syngenta e ICL Rancharia - Parceria Syngenta

A linha PRORecover é um conjunto de ferramentas para bioestimulação de plantas. São
macro e micronutrientes de fontes especiais, associados a aminoácidos, acidos fúlvicos e
extrato de algas. Esses componentes vão garantir um bom equilíbrio nutricional, equilíbrio
hormonal, mitigação de estresses e contribuir para uma maior produtividade da lavoura
e consequentemente rentabilidade.
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A Fusão perfeita de nutrição e fisiologia
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Saiba mais

DEFEITOS NOS GRÃOS DE CAFÉ 
PODEM SER EVITADOS 
POR NELMO JOSÉ TAVARES RIBEIRO 
- DEGUSTADOR DE CAFÉ COOPERCAM 

GRÃO 
PRETO 

Defeito:  Grão de coloração 
preto opaca   
Causas: Colheita atrasada, grãos 
secos no solo ou na planta por 
longo período ou ocorrência de 
fermentações prolongadas.
Equivalência de defeitos: Para cada 
1 grão preto = 1 defeito.
Como eliminar:  Rebenefício (cata-
ção eletrônica).

GRÃOS CHOCHOS 
E MAL GRANADOS 

Defeito: Formação 
incompleta do grão.   
Causas: Deficiência nutricional 
e hídrica, fatores genéticos e 
fisiológicos. 
Equivalência de defeitos: Para 
cada 5 grãos = 1 defeito.
Como eliminar:  Mesa densi-
métrica (ventilação)

GRÃOS CONCHAS 
E MIOLO DA CONCHA

Defeito: Formato de uma concha
Causas: Duas sementes nascem 
entrelaçadas e, quando se soltam, 
formam a concha e o miolo da con-
cha devido a fatores genéticos. 
Equivalência de defeitos: Para cada 
3 conchas = 1 defeito e para cada 5 
miolos da concha = 1 defeito.
Como eliminar: Mesa densimétrica 
(Ventilação)

GRÃO 
ARDIDO

Defeito:  Coloração marrom em 
diversos tons.
Causas: Ação   de    processos   
fermentativos sem os devidos cui-
dados. Frutos caídos no chão da 
lavoura e camadas espessas com 
pouco   revolvimento   no    terreiro 
são   condições   que favorecem 
a ocorrência de fermentação e 
podem resultar em grãos ardidos.
Equivalência de defeitos: Para 
cada 2 grãos = 1 defeito. 
Como eliminar: Rebenefício (cata-
ção eletrônica).

GRÃO 
VERDE

Defeitos: Coloração verde cana e 
película prateada aderida. 
Causas:   Colheita   precoce durante 
o processo de derriça (colheita). 
Equivalência de defeitos: Para cada 
5 grãos = 1 defeito.  
Como eliminar:  Rebenefício (cata-
ção eletrônica). 

Diversos fatores podem causar defeitos nos grãos de café, 
como problemas na produção, processamento, descasca-
mento, armazenamento, ação de microrganismos e pragas, 
alterações fisiológicas e genéticas. Seja qual for a origem do 
defeito, ele pode reduzir a qualidade do grão, interferir no tipo 
do café e desvalorizar o seu valor. A maior consequência, por-
tanto, é a diminuição do lucro do produtor. 

Para que sua produção não seja prejudicada, é sempre bom 
identificar e conhecer a origem dos defeitos. Assim, você 
poderá melhorar o manejo da lavoura ou do pós-colheita para 
impedir a ocorrência dessas falhas que tanto desvalorizam 
o café.  Abaixo, destacamos os principais defeitos encontra-
dos nos grãos de café, as causas e como eliminá-los de sua 
lavoura.
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GRÃO 
BROCADO

Defeito: Grãos com orifícios que 
podem ser porta de entrada para 
fungos. 
Causas: Ação da broca-do-cafe-
eiro no campo e no armazém. 
Equivalência de defeito: Para 
cada 3 grãos com broca severa 
= 1 defeito e para cada 5 grãos 
com broca limpa = 1 defeito. 
Como eliminar: Rebenifício e 
mesa densimétrica

GRÃOS 
QUEBRADOS

Defeitos: Grão com menos de 2/3 
do tamanho. 
Causas: Seca inadequada do 
grão (baixa umidade/inferior a 
10%) e máquina de beneficia-
mento mal regulada. 
Equivalência de defeitos: Para 
cada 5 grãos = 1 defeito. 
Como eliminar: Mesa densimé-
trica (ventilação).

GRÃO 
COCO

Defeito: O café em coco não 
foi separado no processo de 
descascamento. 
Causas: Má regulagem da 
máquina de descascamento. 
Equivalência de defeitos: Para 
cada 1 grão coco = 1 defeito. 
Como eliminar: Uso da máquina 
densimétrica (ventilação).

GRÃO 
MARINHEIRO

Defeito: Grão que se apresenta 
inteiramente ou parcialmente 
com o pergaminho (película que 
protege o grão)
Causas: Má regulagem na 
máquina de descascamento
Equivalência de defeitos: Para 
cada 2 grãos = 1 defeito.
Como eliminar: Mesa densimé-
trica (ventilação).

CAFÉS COM 
SEDIMENTOS

Defeitos: amostras que contém 
pedaços de pedras, paus, cascas 
e torrões. 
Causas: O problema está geral-
mente ligado à derriça no chão 
ou abanação mal feita. Pode 
acontecer caso haja problemas 
com ventiladores, catadores de 
pedras e outros equipamentos. 
Equivalência de defeitos: Para 
cada uma pedra, pau e torrão 
do tamanho de um grão de café 
(grande) = 5 defeitos. Para cada 
uma pedra, pau e torrão regular 
= 2 defeitos e para cada uma 
pedra, pau e torrão pequeno = 1 
defeito

CAFÉS 
COM CASCAS

Defeito: amostras com cascas dos 
grãos de café. 
Causa: Má regulagem na máquina 
de descascamento. 
Equivalência de defeitos: 1 casca 
grande = 1 defeito e de 2 a 3 cas-
cas pequenas = 1 defeito.
Como eliminar: Mesa densimétrica 
(ventilação)
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Quem conhece, confia!

(35) 9 9905 7884 
@aliancaagricola

Lavras, Boa Esperança e Piumhi
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A entrada do outono coincide 
com o início da colheita do café 
no Sul de Minas. A paisagem 
muda com os dias mais frios, o 
azul do céu fica mais intenso e 
as propriedades cafeeiras ficam 
mais agitadas com a panha do 
grão de ouro. Há mais de um 
século a região vive esse ciclo, 
que movimenta a economia e 
transforma o cenário rural. Para 
eternizar esse panorama e valo-
rizar a produção cafeeira do Sul 
de Minas, a Coopercam lançou, 
há três anos, um concurso de 
fotografia entre seus cooperados. 

O Concurso de Fotografia Cafei-
cultura em Foco 2023, assim 
como as edições passadas, con-
vida os cooperados, esposos(as) 
e filhos(as) a registrarem o uni-
verso rural que o rodeia. “Resol-
vemos mudar a data do concurso 
para esta época do ano, justa-
mente para aproveitar o período 

Saiba mais

COOPERCAM 
PROMOVE

da colheita de café. Essa é uma 
das etapas mais importantes 
na produção cafeeira, afinal, é 
quando, literalmente, são colhidos 
os frutos do trabalho. O concurso 
vem para dar mais leveza à lida 
diária e, ao mesmo tempo, valo-
rizar esses momentos”, explica 
Pâmela Corrêa, Supervisora de 
Marketing da Coopercam. 

Como participar?  

As fotografias poderão ser pro-
fissionais ou não, captadas por 
smartphone ou câmera fotográ-
fica, e deverão ser enviadas até 
dia 15 de agosto para o e-mail 
marketing@coopercam.com.
br ou pelo WhatsApp 35 99899 
0031. Cada competidor poderá 
participar com, no máximo, três 
fotos. Uma banca examinadora 
composta por colaboradores e 
diretores Coopercam fará a sele-
ção das 10 melhores imagens.

Quem conhece, confia!

(35) 9 9905 7884 
@aliancaagricola

Lavras, Boa Esperança e Piumhi

Foto vencedora da segunda edição do Concurso
Cooperado Tomas Massao Tanoue
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Cerca de três mil pessoas se 
reuniram, no dia 18 de junho, 
na Praça da Matriz, em Cam-
pos Gerais, para participar da 
segunda edição do Ação Entre 
Amigos – Unidos pela Coo-
perAção, atividade realizada 
pelo Dia C 2023. O número 
de colaboradores voluntários 
foi expressivo: 45 pessoas se 
dedicaram a ajudar na orga-
nização do evento. Ao somar 
o público presente que con-
tribuiu para a realização da 
ação, foram mais de três mil 
voluntários. 

Em parceria com o evento 

Capa

DIA C 2023 COOPERCAM: 2ª AÇÃO ENTRE 
AMIGOS – UNIDOS PELA COOPERAÇÃO 
MARCA 10 ANOS DE VOLUNTARIADO

Arraiá na Praça, promovido 
pela Prefeitura Municipal de 
Campos Gerais, o Dia C foi 
desenvolvido em prol da Vila 
Vicentina e da Associação 
de Pais e Amigos – APAE 
do município.  As entidades 
também participaram com a 
comercialização de comidas 
e bebidas.

A segunda edição do Ação 
entre Amigos arrecadou um 
montante significativo em 
dinheiro. Para a Vila Vicen-
tina, parte do valor foi conver-
tido em cerca de 800 itens de 
produtos de higiene pessoal 

e limpeza e 1.200 kg de ali-
mentos, artigos de primeira 
necessidade para o dia a dia 
da entidade. A outra parte do 
valor foi destinado para obras 
de ampliação do Centro Dia, 
espaço disponibilizado aos 
alunos da Associação de Pais 
e Amigos – APAE. 

‘’Gostaria de agradecer o 
empenho e o carinho de 
todos os voluntários para a 
realização da segunda edição 
da nossa Ação Entre Amigos 
- Unidos pela CooperAção. 
É de extrema importância a 
contribuição de todos para o 

resultado final desse projeto, 
do sucesso do Dia de Coope-
rar 2023. É muito bom poder 
contribuir – e no caso da Coo-
percam já são 10 anos - com 
as necessidades dessas enti-
dades tão importantes e que 
fazem um lindo trabalho em 
prol da nossa comunidade. 
Com toda certeza, atitudes 
simples movem o mundo’’, 
disse Pâmela Corrêa, super-
visora de marketing da Coo-
percam e coordenadora do 
projeto. 
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Responsabilidade Socioambiental

Em Campos Gerais, entre os dias 16 e 18 de junho, foi realizada 
a segunda edição do Arraiá na Praça. A Coopercam, mais uma 
vez, foi parceira do evento que contou com shows ao vivo nos 
três dias. A dupla Gino e Geno recebeu um público estimado de 
oito mil pessoas no primeiro dia. No sábado (17), Willian Bonner 
Sanfoneiro animou o público e, no domingo (18), foi a vez do 
grupo Os Violeiros. 

O Arraiá na Praça também contou com a tradicional quadrilha das 
escolas do município e barracas que comercializaram comes e 
bebes ao público. Além de ser patrocinadora do evento, a Ação 

Nos dias 10 e 11 de junho foi 
realizada a tradicional Festa 
da Vila Vicentina de Córrego 
do Ouro, distrito de Campos 
Gerais. O evento contou com 
bingo beneficente, música 
ao vivo, leilão e vários outros 
brindes doados pela popula-
ção. Um dos prêmios foi uma 
Motosserra MS 170, doada 
pela Coopercam. 

Já nos dias 23,24 e 25 de 
junho, foi a vez da Festa 
de São João Batista, da 

entre Amigos, atividade do Dia de Cooperar 2023 Coopercam, 
também foi realizada em parceria com o evento. A ação do Dia 
C ocorreu no domingo (18), quando os presentes participaram 
de um festival de prêmios. 

‘’O Arraiá na Praça trouxe muita animação para nossa cidade e foi 
bonito ver o local lotado e com muitas comidas deliciosas. Para-
benizamos a organização e agradecemos a Prefeitura Municipal 
de Campos Gerais, que apoiou nosso Dia de Cooperar 2023 para 
que pudesse ser realizado em parceria com o evento”, comentou 
Pâmela Corrêa, supervisora de marketing da Coopercam.  

COOPERCAM PARTICIPA 
DO 2º ARRAIÁ NA PRAÇA

COOPERCAM PRESENTE 
EM FESTAS DO DISTRITO 
CÓRREGO DO OURO

Comunidade do Capão Alto, 
que contou com barracas de 
comes e bebes; som; leilão 
de animais, quartos de leitoa 
e muito mais. A Festa de São 
João tem como objetivo arre-
cadar recursos para finalizar a 
reforma da Igreja de São João, 
localizada na comunidade do 
Capão Alto, e outras ativida-
des paroquiais.  A Coopercam 
sempre participa dos eventos 
do Distrito de Córrego do Ouro, 
que movimentam e unem a 
comunidade.  
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Ações Corporativas

A Festa do Peão de Campo do Meio 
voltou a ser realizada com sucesso em 
2023. Com a Coopercam como patroci-
nadora oficial da 17ª edição do evento, 
a festa ocorreu entre os dias 8 e 11 de 
junho, e atraiu a população da comuni-
dade e de cidades vizinhas, que curtiram 
muito o tradicional rodeio e os shows 
dos Barões da Pisadinha, Murilo Huff e 
Zé Felipe. 

‘’Há mais de quatro décadas de atuação 
nas comunidades de Campos Gerais, 
Campo do Meio e Córrego do Ouro, e 
desde 2007 com a filial em Campo do 
Meio, é um orgulho para a Coopercam 
poder participar desse evento. E claro, 
não poderia ser diferente, afinal, a Coope-
rativa faz parte da história do munícipio. 
Meus sinceros agradecimentos à toda 
organização’’, comentou José Márcio 
Rocha, presidente da Coopercam. 
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No dia 23 de junho, foi rea-
lizado o 1º Encontro das 
Mulheres do Agro de Cam-
pos Gerais, com o objetivo de 
fomentar, por meio da troca 
de conhecimentos e experi-
ências, a consciência sobre 
a importância da mulher 
que trabalha nos mais diver-
sos ramos agropecuários do 
município.  A iniciativa veio 
de um grupo de mulheres de 
Campos Gerais que resolveu 
fortalecer a presença feminina 
no setor, e contou com mais 
de 150 inscrições.

Com apoio de vários setores, 
entre órgãos públicos, empre-
sas, entidades, cooperativas 
e produtores rurais, o evento 
contou com palestras de 

Danielle Pereira Baliza, pro-
fessora do Instituto Federal 
do Sudeste de Minas Gerais, 
que abordou o tema “Atua-
ção das mulheres no manejo 
sustentável do café”, e Sil-
vana Maria Novais Ferreira 
Ribeiro, Gerente da Mulher, 
do Jovem e de Inovação do 
Sistema FAEMG SENAR, que 
falou sobre “A importância 
da Mulher no Agro”. Também 
foi realizada uma oficina de 
barista e preparo de cafés e 
bebidas derivadas do café, 
com Pedro Laurence Silva 
Carvalho, instrutor do Sistema 
FAEMG SENAR.

Para finalizar, o encontro 
contou com o ‘’Momento 
Café com Prosa’’, quando os 

COOPERCAM É PATROCINADORA 
OFICIAL DA 17ª FESTA DO PEÃO 
DE CAMPO DO MEIO 

MAIS DE 150 PESSOAS PARTICIPAM DO 1º ENCONTRO 
DAS MULHERES DO AGRO DE CAMPOS GERAIS

presentes puderam trocar 
experiências e tirar dúvidas 
com as palestrantes. ‘’Com 
certeza, o 1º Encontro foi 
extremamente proveitoso para 
todos, principalmente para as 
mulheres do agro que mar-
caram presença. Esperamos, 
em breve, nos encontrar nova-
mente, com novas progra-
mações que agregarão bas-
tante conhecimento a todas. 
O nosso muito obrigado às 
palestrantes, ao instrutor 
Pedro Laurence e a todos os 
apoiadores que acreditaram 
no 1º Encontro das Mulheres 
do Agro de Campos Gerais”, 
comentou Pâmela Corrêa, 
Supervisora de Marketing e 
membra da Comissão Mulhe-
res do Agro. 
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No dia 25 de junho, a  Cooper-
cam marcou presença na 17ª 
edição da Queima do Alho, rea-
lizada pela Associação Comu-
nitária Cultural dos Cavaleiros 
de Campos Gerais – Comitiva 
Café no Bule, no Parque de 
Exposições José Júlio Coe-
lho. O evento é realizado em 
benefício de entidades benefi-
centes do município e contou 

COOPERCAM NA 17ª 
QUEIMA DO ALHO

com a participação de várias 
comitivas que fazem parte do 
Circuito Mineiro da Queima do 
Alho. 

A expressão Queima do Alho 
surgiu entre as comitivas de 
peões que transportavam boia-
das pelo interior do país, das 
fazendas de recria e engorda 
para os centros de abate, bem 

como entre as propriedades 
que comercializavam seus 
rebanhos. Até o final de 2023, 
ainda serão realizadas 32 eta-
pas do evento. 

Pâmela Corrêa, supervisora de 
marketing da Coopercam, diz 
que “é um prazer para a Coo-
percam contribuir com even-
tos culturais, que resgatam e 

valorizam nossas tradições, e 
sociais, cujos valores arrecada-
dos serão repassados a entida-
des assistenciais de Campos 
Gerais - Vida Viva, APAE, Vila 
Vicentina e Associação dos 
Autistas - que também têm 
participação ativa no evento”. 

Ações Corporativas
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Técnico

A secagem do café compre-
ende uma das fases mais 
críticas da pós-colheita. Os 
frutos do café, muitas vezes, 
apresentam diferentes está-
gios de maturação, teores de 
umidade, composição química 
e anatomia distintas. Essas 
diferenças podem dificultar 
uma secagem homogênea e, 
com isso, influenciam na quali-
dade final ao consumidor. Para 
obter sucesso nessa etapa, é 
importante o planejamento e o 
conhecimento sobre recursos 
disponíveis para o alcance de 
bons resultados. Confira quais 
são as principais etapas:

- Esparramar o café que vem da 
lavoura no mesmo dia; 
- Deve-se evitar ao máximo a 
mistura de lotes (máximo três 
dias); 

Por Lucas Tadeu de Oliveira – Representante 
Técnico de Vendas da Coopercam 

CUIDADOS COM O 
CAFÉ NO TERREIRO

- Para o café molhado, seja por 
ter sido lavado ou por chuva, 
fazer leiras finas de no máximo 
5 cm; 
- Revolver o café de 8 a 10 
vezes ao dia, sempre no sen-
tido da sombra; 
- Após o terceiro dia de seca-
gem, engrossar as leiras; 
- Caso tenha previsão de chuva, 
fazer leiras grandes no sentido 
da declividade do terreiro; 
- Não amontoar antes de 
meia seca, que é quando o 
café atinge cerca de 18% de 
umidade; 
- A partir da meia seca, amon-
toar o café nas horas mais 
quentes do dia; 
- Esparramar esse café quando 
a neblina baixar e o sol já esti-
ver quente. A umidade ideal 
para finalizar o processo de 
secagem é entre 11 e 12%;  

- Para quem utiliza secadores, 
atenção para a temperatura, 
que não deve ultrapassar 80° 
graus no ar e 45° na massa de 
grãos. Esse fator é determi-
nante para um lote mais homo-
gêneo e um produto final sem 
manchas.

Outro ponto de grande 
importância no processo da 
secagem do café é evitar a 
contaminação dos lotes. Con-
taminantes são impurezas de 
origem vegetal misturadas ao 
produto final, no caso, o café 
beneficiado. Os mais comuns 
em nossa região são os cereais 
(soja, milho e feijão) e também 
o coquinho que, muitas vezes, 
são provenientes dos cafés de 
varrição em áreas onde pos-
suem palmeiras. Portanto, é 
necessário, antes de iniciar a 

colheita, que o produtor faça 
uma limpeza minuciosa em 
suas instalações (terreiro, 
secador, moegas e silos) sem-
pre que houver contato com 
esses produtos. 

Além de verificar as condições 
de limpeza dos equipamentos 
e serviços utilizados na pre-
paração do seu café, também 
é importante conferir se as 
carretas e os caminhões que 
irão fazer o transporte até a 
cooperativa, não possuem pre-
sença de contaminantes. Caso 
algum lote apresente grãos ou 
resíduos contaminantes, será 
necessário o reprocessamento 
do café, o que pode gerar des-
pesas ao produtor. Portanto, 
fique atento. Em caso de dúvi-
das, procure sempre o Departa-
mento Técnico da Coopercam.
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Técnico

A importância da água é imen-
surável, já que é um elemento 
essencial para a sobrevivên-
cia dos homens, da fauna e 
da flora. Por ser fonte de vida, 
a sua escassez se torna uma 
ameaça para todas as espécies, 
e somente quando ela está em 
falta é que damos conta de sua 
importância. 

Na pecuária não é diferente, já 
que os bovinos necessitam de 
água em quantidade e quali-
dade. A água está presente em 
quase todas as reações bioquí-
micas do organismo bovino, 
sendo cerca de 70 % de sua 
composição corporal. Depois do 
oxigênio, é o nutriente essencial 
mais importante para os seres 
vivos. Vacas em lactação neces-
sitam de uma ingestão maior 
de água em relação a seu peso 
vivo do que outras categorias 
de animais, pois o leite tem em 
sua composição cerca de 87% 
de água.

A ingestão de água pelos bovi-
nos tem a função de nutrir o 
tecido celular e compensar as 
perdas ocorridas através do 
leite, das fezes, da urina, da 

 https://www.milkpoint.com.br/colunas/gestao-da-agua/manejo-hidrico-na-producao-leiteira-principais-topicos-e-abordagens-234017/
 https://www.fcav.unesp.br/Home/departamentos/zootecnia/IZABELLEA.M.DEA.TEIXEIRA/agua.pdf
 http://www.revistaagropecuaria.com.br/2022/05/18/entenda-a-importancia-da-qualidade-da-agua-para-bovinos/
 https://nutrimosaic.com.br/a-importancia-da-agua-para-producao-de-bovinos/
 https://www.todamateria.com.br/a-importancia-da-agua/
 https://www.girodoboi.com.br/noticias/qual-o-consumo-diario-de-agua-por-bovino-uma-vaca-bebe-menos-que-um-boi/

Por Ivan Luis de Morais Ribeiro, 
Médico Veterinário Coopercam

Referências:

IMPORTÂNCIA DA 
ÁGUA PARA OS 
BOVINOS

saliva, da evaporação e da ter-
morregulação (regulação da 
temperatura do corpo e órgãos 
internos).

Um bovino adulto pode obter a 
água através dos alimentos ou 
em tanques de captação, rios, 
riachos, lagos e até mesmo em 
bebedouros. A qualidade é um 
fator de extrema importância, 
pois afeta diretamente o desem-
penho animal, seu crescimento, 
reprodução, produtividade e 
qualidade tanto do leite quanto 
da carne.

Ao oferecer água de qualidade 
inferior, os animais têm a ten-
dência em diminuir o consumo, 
consequentemente, levará à 
redução da alimentação e do 
seu desempenho. Outro ponto 
relevante é que a água pode 
ser veículo de transmissão de 
doenças como diarreias, eime-
riose, leptospirose, verminoses 
e botulismo. 

Assim como os alimentos, a 
água também possui nutrientes 
básicos necessários para aten-
der as exigências nutricionais 
dos bovinos, e sua ingestão está 

diretamente relacionada com o 
consumo de matéria seca, pois, 
ao se alimentarem, eles tam-
bém ingerem água. 

Outro ponto essencial é o pico 
de consumo após a ordenha 
para vacas em lactação, que 
pode chegar a uma média de 
40 a 50% do total diário.  Mas, 
de forma geral, os bovinos con-
somem uma média de 10% 
de água do seu peso vivo; por 
exemplo, um animal de 300 kg 
consome cerca de 30 litros de 
água por dia. Outro fator para o 
consumo ideal é a temperatura 
da água, que deve estar entre 
25°C e 30°C. Com temperaturas 
abaixo de 15°C, observa-se uma 
grande redução na ingestão de 
água. 

Com os riscos da baixa qua-
lidade da água aos animais, 
destacamos alguns pontos que 
devem ser observados: 

Atenção aos locais com água 
oferecidos ao gado. Tanques 
de captação hídrica e lagos 
apresentam pouca renovação, 
com elevado acúmulo de maté-
ria orgânica, contaminação por 

parasitas, crescimento de algas 
que, em determinadas situa-
ções podem produzir toxinas, 
conferir sabor desagradável ou 
ainda causar botulismo;

Bebedouro pode ser uma boa 
prática, desde que localizado 
à sombra, com manutenção e 
limpeza em dia, e de alta vazão;

Incluir um sistema de filtração 
de água a fim de eliminar o odor 
e as impurezas;

Depósitos de água da proprie-
dade devem ser protegidos con-
tra a contaminação por micror-
ganismos, produtos químicos e 
outros poluentes.

Acreditamos que, ao final da lei-
tura deste artigo, tenhamos res-
pondido uma das dúvidas mais 
frequentes em atendimentos a 
campo: qual é a água boa para 
oferecer ao gado?  Podemos 
responder com toda segurança: 
é água de qualidade. Impor-
tante lembrar que, em casos 
de dúvidas com seu rebanho, 
entre sempre em contato com 
o Médico Veterinário de sua 
confiança.
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